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Inflação avança Rotary Club
Leste distribui
kits escolares

Blitz promove
segurança no
trânsito

OGoverno deMinas realizouumablitzeducativa
em frente à Escola Estadual Professor Plínio Ribei-
ro, para conscientizar sobre segurança no trânsito
na volta às aulas. A ação contou com distribuição
de materiais e palestras para alunos. Autoridades
destacaram a importância da educação no trânsito
para reduzir acidentes. PÁGINA 7

CNH especial:
fim das
viagens a BH

O Governo de Minas confirmou que, até o fim do
ano, pessoas com deficiência (PcD) do Norte de Mi-
nas poderão realizar perícias para CNH especial em
Montes Claros, evitando deslocamentos a Belo Hori-
zonte. A medida foi discutida em audiência pública,

destacando a importância da descentralização. Par-
ticipantes relataram dificuldades enfrentadas, in-
cluindo burocracia e desconhecimento sobre doen-
ças raras. Além da instalação da banca, foi cobrada a
capacitação dos avaliadores. PÁGINA 4

A inflação em MOC
subiu 0,61% em janei-
ro, acima dos 0,54% de
dezembro, segundo o
IPC. O aumento foi im-
pulsionado por reajus-
tesemeducação, servi-
ços pessoais e alimen-
tos, com destaque para
o café e hortifrutigran-
jeiros.Mesmocomosa-
lário mínimo maior, a
cesta básica compro-
mete 38% da renda, di-
ficultando o orçamen-
to familiar. Consumi-
dores relatam adapta-
ção nos gastos, como
reutilização de mate-
r i a i se s c o l a r e s .
PÁGINA 4

A campanha “Doe um Kit Escolar”, do Rotary
Club Leste, arrecadou recursos para 250 kits distri-
buídos a crianças carentes em Montes Claros. A
ação beneficiou projetos sociais e famílias atingi-
das por enchentes. PÁGINA 5
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Pessoas com TEA,
sejam crianças ou

adultos, têm direito
aos benefícios do

Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS)

PREVIDÊNCIA

Especialistas alertampara a continuidade da alta nos próximosmeses

LARISSA DURÃES

AnaLetítia disse que precisa de quatro dias para se recuperar da viagemeque o tratamento é desumano

MÁRCIA VIEIRA

Alunos elogiarama iniciativa educativa

LEONARDO QUEIROZ



Opinião

João Teodoro*

George Orson Welles, nascido em Ke-
nosha, Wisconsin, EUA, em 06 de maio
de1915,faleceuaos70anosemLosAnge-
les,Califórnia.Foiator,diretor,escritore
produtor e iniciou carreira no rádio em
1934.Quatroanosdepois,começouapro-
duzir peças de radioteatro para a rádio
CBS.Naocasião,combasenoclássicode
ficção de H. G. Wells, A Guerra dos Mun-
dos, Orson, em formato de noticiário,
d r a m a t i z o u u m t e x t o c o m t a l
eloquência e realismo que milhares de
pessoas, sem perceber que se tratava de
encenação, em pânico, fugiram de suas
casas.

Eloquência e inteligência são caracte-
rísticashumanasfrequentementeinter-
ligadas,maspodemsemanifestardefor-
mas distintas. Enquanto a inteligência
diz respeito à capacidade de adquirir co-
nhecimento, raciocinar logicamente e
resolverproblemas,aeloquênciasecon-
centra nahabilidade de expressar ideias
de maneira clara, persuasiva e cativan-
te,emboranemsempredeformahones-
ta. Ser eloquente não significa que o ar-
gumentador seja inteligente. Aliás, não
raro, eloquência não passa de retórica,
sem qualquer conteúdo realmente lou-
vável.

Alguémpodedominar aartedaretóri-
ca, utilizando palavras e expressões im-
pactantes para transmitir as suas ideias,
sem que isso signifique que elas sejam
necessariamente profundas ou origi-
nais. A eloquência pode ser usada para
persuadir e emocionar. Contudo, em
boa parte das vezes, não passa de mera
manipulação, independentemente da
veracidade ou da qualidade do conteú-
do que se pretenda transmitir. A inteli-
gência, por sua vez, nem sempre revela
eloquência, mas pode ser a base para a
construção de sólidos e consistentes ar-
gumentos.

OcasedeOrsonWelles,comsuatrans-
missão radiofônica A Guerra dos Mun-
dos, é um rico e notável exemplo de co-
moaeloquênciapodeserusadaparaper-

suadir e influenciar um grande número
depessoas,independentementedavera-
cidadedoconteúdo.Welles,comsuavoz
cativante e sua narrativa envolvente,
conseguiuconvencermilharesdeouvin-
tes de que a Terra estava sendo invadida
poralienígenas,causandopânicoehiste-
ria em massa. No Brasil, o jornalista e
político Carlos Lacerda encantava seus
ouvintes com sua envolvente retórica.

Afaltadeeloquênciapodelimitaraca-
pacidade de alguém para influenciar,
persuadir ou compartilhar seu conheci-
mento com o mundo. Por isso a inteli-
gência pode ser interpretada como pré-
requisitoparaaboaeloquência.Umindi-
víduo inteligente, com bom domínio do
conhecimento e da linguagem, pode de-
senvolver facilmente a capacidade de se
expressardeformaclara,coerenteeper-
suasiva.Ainteligênciaforneceabasene-
cessária para a construção de argumen-
tossólidos,compalavrasprecisaseadap-
tação do discurso a quem ele é dirigido.

A eloquência, que não implica inteli-
gência,ouvice-versa,exigeodesenvolvi-
mentodehabilidades,comofalarempú-
blico, comunicação corporal e uso de re-
cursos retóricos. Ela pode ser aprimora-
da com prática e estudos. A inteligência,
inerente a todo ser humano, precisa de
estímulos cerebrais para ser aperfeiçoa-
da.Ambaspodemserbenéficasoudano-
sas. Mas a inteligência, ainda que não
eloquente, pode produzir o bem. A
eloquência, contudo, com ou sem inteli-
gência,pode ser muito danosa. Sem pro-
duzir nada de bom, pode causar muito
mal!

*Presidente do Sistema Cofeci-Creci

Gregório José*

A melhor defesa é o ataque, e Fernan-
do Haddad parece ter aprendido bem
essa lição. Seguindo a estratégia de
Sun Tzu, o ministro da Fazenda deci-
diu intensificar sua ofensiva retórica
contra o governo Bolsonaro, usando
comparativos seletivos para justificar
o desempenho da economia sob o go-
verno Lula. Haddad dedica-se a des-
viar atenção das dificuldades atuais
para criticar gestões passadas. A táti-
ca é clara: enfatizar o que o governo
Lula teria feito de positivo enquanto
relativiza os desafios persistentes. O
argumento central? O tempo é curto e
os estragos do governo anterior fo-
ram imensos. Mas até que ponto isso
se sustenta?

No caso do salário mínimo, o minis-
tro insiste na valorização promovida
por Lula, mas ignora o impacto da in-
flação e da carga tributária sobre os
trabalhadores. O custo de vida subiu e
compromete significativamente esse
suposto ganho. A tentativa de respon-
sabilizar Bolsonaro por anos de conge-
lamento também desconsidera variá-
veis econômicas e contextos fiscais
que influenciaram decisões passadas.

Já sobre os preços dos alimentos, o
raciocínio do ministro beira o absur-
do ao creditar a alta do dólar à eleição
de Trump. A flutuação da moeda ame-
ricana tem causas múltiplas e comple-
xas, e usá-la como bode expiatório re-
vela mais um malabarismo argumen-
tativo do ministro.

Ao falar de crescimento e desempre-
go, o discurso também se torna conve-
niente. Comparar os números atuais
aos dos períodos mais difíceis da pan-
demia é um truque estatístico que
mascara um cenário ainda preocu-
pante. Além disso, o setor produtivo
segue travado por tributação elevada
e incertezas políticas.

No caso dos combustíveis, a narrati-
va do dólar para justificar as oscila-
ções, ignora que a Petrobras tem liber-

dade para definir preços e que políti-
cas internas também impactam dire-
tamente os valores na bomba.

Quanto à indústria, os 3,1% de cresci-
mento celebrados pelo ministro são
modestos diante da necessidade de re-
tomada mais robusta. E culpar Bolso-
naro pelo contrabando é uma simplifi-
cação tosca de um problema histórico
e estruturante.

Ao abordar os juros, mais uma vez é
usada a tática do “herança maldita”
para justificar as dificuldades. No en-
tanto, a realidade é que a própria equi-
pe econômica atual enfrenta dificul-
dades para conter déficits e equilibrar
contas. A tentativa de tributar gran-
des fortunas e paraísos fiscais pode pa-
recer justa, mas a execução e seus efei-
tos práticos ainda são questionáveis.

Os ministros podem até seguir a má-
xima de Sun Tzu e atacar com vigor,
mas a realidade econômica se impõe:
comparativos seletivos e justificati-
vas políticas não substituem medidas
concretas para um crescimento sus-
tentável. O tempo passa e os desafios
permanecem.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Eloquência e inteligência
são características
humanas frequentemente
interligadas, mas podem se
manifestar de formas
distintas.

O poder da
eloquência, com ou
sem inteligência

A retórica da
comparação entre

governos
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O custo de vida subiu e
compromete
significativamente esse
suposto ganho. A tentativa
de responsabilizar
Bolsonaro por anos de
congelamento também
desconsidera variáveis
econômicas e contextos
fiscais que influenciaram
decisões passadas.
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PRETO NO
BRANCO

Montes Claros: cesta
básica absorve 38%
do salário em janeiro

Economia

Inflação chega a 0,61% na cidade com alta em
educação e alimentação, aponta IPC

u De hoje até a próxima semana teremos novida-
des na política de Montes Claros. Posso adiantar
que se refere ao pleito eleitoral de 2024. Devido a
vários fatores, principalmente o relacionado com
aética, não tenho comodivulgar de forma clarao
fato e o nome dos personagens.

Zema e a sucessão
Objetivando eleger o seu sucessor, o governa-

dor Zema (Novo) transferiu para o vice-governa-
dor,MateusSimões,a responsabilidadedepartici-
par dos eventos no Estado, inclusive anúncio de
determinadasobras.AengenhariapolíticadoGo-
verno trabalha para colocar Simões nos holofo-
tes do processo sucessório, já que é o candidato
escolhidoporZema.EnquantoaesquerdanoEsta-
doencontradificuldadeparaapresentarcandida-
to na disputa majoritária, a direita não consegue
unir os partidos em torno de um projeto.

Protagonista
Se as entidades de classe e, principalmente a

classe política, não unir os discursos em torno da
melhoria do projeto para a licitação da BR-251
teremosum“projetomeiaboca”, quenãoatende-
rá os objetivos. Na primeira audiência sobre o as-
sunto, queaconteceuemMontesClarosnoúltimo
dia 3, o que assistimos foram lideranças políticas
tentando buscar o protagonismo. Vale lembrar
que caberá ao Governo apenas coordenar todo o
processo, já que a licitação representa recursos
paraoscofrespúblicosedespesasparaapopula-
ção.

Praça de Pedágio
Até agora não consigo entender o fato de cons-

tar na proposta de privatização da BR-251 a im-
plantaçãodeumapraçadepedágio emFrancisco
Sá já que o trecho entre aquele município e Mon-
tes Claros os custos estão dentro doProgramade
Aceleração do Crescimento (PAC) do Governo Fe-
deral.Naprática, oGovernoutilizará recursospú-
blicos para execução das obras do trecho e a em-
presa vencedora da licitação vai cobrar por um
serviço que não investirá um centavo.

Colégio Imaculada
AcolunarecebeuinformaçãodoleitorDarioAve-

linodequeoColégio ImaculadaConceição foiven-
dido para um Grupo que possui Colégios e Facul-
dades no Estado de Goiás e no TriânguloMineiro.
O imóvel continua comas irmãs. O nomedo Colé-
gio continua o mesmo. Os compradores prome-
temoxigenara educaçãoe incentivar apráticade
esportes,aproveitandoaestruturadocolégio.Va-
leaprofundar noassunto e inclusiveumamatéria
especial, uma vez que o Colégio carrega parte da
história do município.

Congresso
Comantecedência,aOABdeMontesClaros -Co-

missãodeDireitoTributáriodaOAB/MGeUnimon-
tes estará realizando de 27 a 29 de Agosto o VI
CongressoBrasileirodeDireitoTributárioeFinan-
ceiro. Já está confirmada como palestrante a mi-
nistra do STJ Regina Helena e a professora Misa-
bel Derzi (UFMG-ABRADT)

Mudança na política

EconomistaVâniaVilas Bôas alerta sobre inflação de 0,61%em janeiro e possível continuidade devido à

alta nos alimentos

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A inflação em Mon-
tes Claros acelerou no
início de 2025, com o
Índice de Preços ao
Consumidor (IPC) re-
g i s t r a n d o a l t a d e
0,61% em janeiro, se-
gundo dados divulga-
dos pelo Departamen-
to de Economia da Uni-
montes. O resultado
consolida uma tendên-
cia de crescimento, su-
perando o patamar de
d e z e m b r o d e 2 0 2 4
(0,54%).

Segundo a economis-
ta Vânia Vilas Bôas,
coordenadora do IPC,
o início do ano já apre-
senta inflação elevada,
tendência que pode se
manter nos próximos
meses devido à alta
nos preços de alimen-
tos. “Janeiro historica-
mente apresenta uma
inflação maior, não
apenas pelos preços
dos alimentos, que cos-
tumampressionaro ín-
dice, mas também pelo

impacto dedespesas sazo-
nais, como matrículas es-
colares e serviços pes-
soais”, explica a econo-
mista. Mesmo com o adia-
mento do pagamento de
impostos como IPTU e
IPVA para fevereiro, a al-
ta nos custos com educa-
ção e despesas pessoais
impulsionou o resultado
do mês.

Dentre os sete grupos
analisados pelo IPC, o se-
tor de Educação e Despe-
sas Pessoais teve o maior
impacto, contribuindo
com 0,56% do índice to-
tal. A alimentação, que vi-
nha sendo a principal res-
ponsável pela inflação
nos últimos meses, ficou
em 0,33%. “Os serviços
educacionaistiveramrea-
justes superiores à infla-
ção anual , que foi de
4,5%, com aumentos ex-
pressivos nas mensalida-
des escolares, cursos pro-
fissionalizantes e mate-
rial didático”, detalha Vâ-
nia.

Além disso, o aumento
do salário mínimo, que
subiu 7,5% em janeiro, in-

fluenciou a elevação dos
preços de serviços como
estética e entretenimen-
to. No setor alimentício, o
café continua em alta, re-
gistrando variação de
7,45% no mês. Hortifruti-
granjeiros também sofre-
ram aumentos devido às
chuvas intensas nas re-
giões produtoras. Por ou-
tro lado, o óleo de soja co-
meçou a apresentar que-
da, impulsionado por pro-
moções no varejo.

Mesmo com o reajuste
dosalário mínimo, o com-
prometimento da renda
do trabalhador com a ces-
ta básica continua eleva-
do. “Em janeiro, foi neces-
sário gastar quase 38% do
salário mínimo apenas
para adquirir os 13 itens
básicos. O salário deveria
ser suficiente para cobrir
todas as necessidades do
trabalhador e sua famí-
lia, mas, com os aumen-
tos, fica evidente que ele
não acompanha o custo
de vida, comprometendo
despesas essenciais co-
mo moradia, transporte e
saúde”, finaliza Vilas

Bôas.
A situação tem afetado

diretamente o orçamen-
to das famílias. O policial
Leonel Antunes relata
que os aumentos maissig-
nificativos foram na car-
ne, verdurasecafé. “O rea-
juste foi insignificante,
bem baixo, por isso te-
mos que adaptar os hábi-
tos de consumo”, afirma.
Para ele, a alta nos preços
tem múltiplas causas,
mas a principal estaria
no fator político. “Acredi-
to que seja mais o poder
político, querendo arreca-
dar mais para suprir algu-
ma necessidade”.

A operadora de caixa
Jéssica Poliana Soares
também sente os impac-
tos no dia a dia. “Pratica-
mente todos os itens subi-
ram, não vi nada mais ba-
rato”, comenta. Com dois
filhos em idade escolar,
ela precisou recorrer à
reutilização de materiais
do ano passado. “Tive que
pedir para eles utiliza-
rem cadernos e lápis do
ano passado, porque os
preços subiram demais”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Inclusão e cidadania

Valcir Soares, deputadoOscar Teixeira e LucasVilas Boas, chefe da coordenadoria de Trânsito doGoverno deMinas, que garantiu a

banca emMontes Claros até o final de 2025

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

EmAudiênciaPública
na Câmara Municipal
deMontesClarosnama-
nhã da última terça-fei-
ra (11), o Governo de Mi-
nas Gerais confirmou
que, até o final deste
ano, pessoas com defi-
ciência (PcD) da região
Norte poderão realizar
perícias para a Carteira
NacionaldeHabilitação
(CNH) especial local-
mente,dispensandovia-
gens a Belo Horizonte.

A descentralização é
umametadoGovernoe,
deacordocom LucasVi-
las Boas, chefe da Coor-
denadoria Estadual de
Gestão de Trânsito, que
representou o Governo
naaudiência, oNortede
Minas foi priorizado na
questão. “É um procedi-
mentosequenciado,por
etapas.Agentevaiconti-
nuar a crescer pontos
nas regiões, isso não se
encerra no Norte de Mi-
nas,masoqueagentees-
táfazendoédarpriorida-
de à região para iniciar
essa frente. Não é possí-
velestaremtodososmu-
nicípios. Esse é um pas-
so para deixar o serviço
maispróximo.Oproces-
so não é simples, princi-
palmente pela questão
de pessoal, mas a gente
vai avançar ainda esse
ano”, assegurou. Em re-
lação ao local para se-
diar a base, Lucas infor-
mou que tem imóveis
emvistaeavisitainloco
seriarealizadalogoapós
a audiência para avaliar
as adaptações necessá-
rias.

Segundo a coordena-
doria de Trânsito, até

maio de 2024, Minas Ge-
rais tinha 31.318 Pessoas
com Deficiência registra-
das com CNH, mas o con-
tingente de pessoas que
temdireitoaobenefíciopo-
de ser muito maior, segun-
do Valcir Soares, ex-verea-
dor e presidente de honra
da Associação das Pessoas
comDeficiênciadeMontes
Claros (Ademoc), conside-
rando que muitos deixam
de ir a Belo Horizonte em
busca do direito, pois não
tem a condição econômica
e/ou de mobilidade.

“Diariamenterecebe-
mos dezenas de pessoas na
Ademoc, pedindo orienta-
ção ou auxílio para essa si-
tuação.Oprocessoenvolve
muita burocracia e não é
justo, uma vez que, pela le-
gislação, toda cidade polo,

como Montes Claros, já de-
veria ter essa comissão es-
pecial”,disseValcir,queor-
ganizou a audiência com o
apoio do deputado esta-
dual Oscar Teixeira.

Para o deputado, “é uma
lutaparafazervalerodirei-
to. A gente quer que isso
aconteçaomais breve pos-
sível. Montes Claros abri-
ga 89 cidades no entorno.
Isso tem que ser feito de
maneira mais próxima,
trazendo dignidade às pes-
soas. Estamos muito feli-
zes com essa notícia”, afir-
mou o deputado.

DIGNIDADE

AnaLetítiaTeixeira,inte-
grante do grupo de doen-
ças raras de Minas, partici-
pouda audiência em apoio
aos demais PcD e relatou

que,paraconseguirodocu-
mento, enfrentou duas
idas à capital. A viagem lhe
trouxe desconforto e hou-
ve constrangimento pelo
modo como foi avaliada.
“Chegando a Belo Horizon-
te, eu precisei de quatro
dias para retomar a saúde
do corpo e conseguir fazer
o exame. Quando você fi-
nalmente chega lá, é um
tratamento desumano. Fi-
cam tentando duvidar da
sua deficiência. Temos que
provar com todos os lau-
doseelesquestionamaori-
gem do laudo, como se um
médico particular fosse in-
digno. Para completar,não
conhecem a doença”, con-
ta Letícia, cuja enfermida-
de, progressiva, já parali-
sou um lado do seu corpo e
a obriga a utilizar cadeira

de rodas adaptada.
O desconhecimento dos

atuais avaliadores em rela-
ção ao rol de enfermidades
que dá direito ao benefício
foi uma das situações mais
reclamadas durante a au-
diência.OadvogadoBruno
Freitas chamou a atenção
para o preconceito ao rela-
tar a sua experiência. Por
ter uma deficiência que
nãoévisível,ouveconstan-
temente a frase “você não
tem cara de autista”. Com
base nisso, argumenta que
“trazer a banca é um passo
importante, mas, tão ou
mais importante do que is-
so, é capacitar as pessoas
quevãofazeroatendimen-
to.Vocêconseguetiraraha-
bilitação, mas não conse-
gue a habilitação especial,
pelafaltadeconhecimento

dessas pessoas”.
Médica de trânsito com

atuação nas cidades de Co-
ração de Jesus, Francisco
Sáe Montes Claros, Raquel
Muniz acompanhou a au-
diênciadeBrasília,ondees-
teve participando de outro
evento com foco no Norte
deMinas.Paraela,aCNHé
umdireitoconstitucionale
agrega dignidade e cidada-
nia. “Pelo valor que as pes-
soas pagam pela carteira
demotorista,tenhocerteza
de que podemos ter em
Montes Claros uma clínica
que garanta o exame por
meio do simulador. Temos
profissionais preparados
paraatendereespaçosade-
quados para receber o si-
mulador de benefícios pa-
ra a nossa região”, con-
cluiu.

Minas do Norte

MÁRCIA VIEIRA

Minas anuncia perícias para CNH especial de PcD em Montes Claros
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Auxílio bem-vindo

Oskits contêmsacolas doRotary, cadernos, lápis, borracha, apontador, cola, estojo,material de colorir, livro infantil, garrafa de água e

itens de higiene bucal

Cidade

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

A solidariedade tem
sido destaque neste co-
meço de ano letivo, em
Montes Claros, por
meio da campanha
“Doe um Kit Escolar”,
do Rotary Club Leste.
Em menos de um mês,
foram arrecadados re-
cursos suficientes para
amontagem de250 kits
entregues, na primeira
semana de fevereiro, às
crianças e adolescentes
carentes na cidade.

O kit distribuído in-
clui uma sacola em
brimcomamarcaRota-
ry,doiscadernosde100
folhas, dois lápis pre-
tos, borracha, aponta-
dor, cola, estojo, régua,
lápis de cor, giz de cera,
livro de história, uma
garrafinha para água e
um kit de escovação.

Esta ação impactou
diretamente seis proje-
tos emMontes Claros:o
Jabs, Gente Humilde,
CCVEC, Escola Esta-
dual Salvador FILPI,
Instituto Castelinho, o
INSS — que tem um
programa de reintegra-
ção ao mercado de tra-
balho e eles costumam
dar aulas para auxiliar
as pessoas, para volta-
rem a outra área de ati-
vidade, que não seja
aquela que ela exercia,
às vezes por acidente
de trabalho, às vezes
por incapacidade, para
não precisar aposen-
tar, faz a realocação em
outro departamento e
e l e s f a z e m a
capacitaçãodenovoda-
quela pessoa — e as fa-
míliasatingidaspelaen-
chente no município

de Juramento.
“No Rotary prestamos

serviços a partir da nossa
formação profissional, as-
sim sendo traçamos o pla-
nejamento estratégico da
nossa gestão 2024/2025,
com olhar focado nas ne-
c e s s i d a d e s b á s i c a s e
inadiáveis de um territó-
rio. Através da comissão
de projetos humanitário,
foi realizado mapeamen-
to, este apontou a deman-
da de incentivo, constan-
te, na educação, e para es-
te, damos continuidade
ao projeto “Doe um Kit Es-
colar”, que através da aju-

da dos amigos consegui-
mos auxiliar estudantes
carentes a ter acesso de
material para o desenvol-
vimento dos saberes”, dis-
se a presidente atual do
clube, Anielly Costa Silva.

Nely Rachel Veloso Lau-
ton é diretora de protoco-
lodoRotaryClubLeste.Pa-
ra ela, este é mais um mês
de alegria. “Cumprimos
nosso lema do ‘Ideal de
Servir’ ao finalizarmos a
Campanha‘DoeumKitEs-
colar’. Nosso coração se
alegra ao percebermos a
emoçãodascriançasaore-
ceberemosmateriaisesco-

lares. A educação é algo
fundamentalnavidadeto-
dos e se nós do Rotary Les-
te, com a ajuda de amigos,
pudermosfazer algo pelos
alunos que realmente ne-
cessitam desse material,
continuaremosnossamis-
são de servir. Obrigada a
todos que nos ajudaram a
realizar essa bela missão”,
diz Nely.

Jair Santos Oliveira é se-
c r e t á r i o d a g e s t ã o
2024/2025. Ele conta que
essa foi mais uma ação de
interferênciasocial do Ro-
tary, onde outros órgãos
públicos ainda não chega-

ram, e visa contemplar
com um kit escolar as
criançaseadolescentesas-
sistidos por associações e
ONGs no contra turno es-
colar.

“Sabemos da importân-
cia dessa ocupação aos as-
sistidos tanto para a for-
mação individual, como
também às famílias des-
tes. Assim, o Clube Rotary
Montes Claros Leste tem o
compromisso dessa bené-
fica ação todo início do
ano letivo escolar”, diz.

Outro projeto em anda-
mento do Rotary Leste é a
compra e distribuição de

filtros d’água. Este tem co-
mo co-financiador o Rota-
ry International e o Distri-
to4760,quemediantesub-
sídio possibilita incenti-
var a qualidade de vida
pormeiodeaçõesquepro-
movem a saúde.

“Grandes são os desa-
fios do Rotary, o combate
à Poliomielite, o acesso à
saúde, habitação; igualda-
de de acesso ao trabalho e
saláriodohomemedamu-
lher, muito ainda temos
que trabalhar para efeti-
var a justiça social”, disse
a presidente Anielly Costa
Silva.

DIVULGAÇÃO

Rotary Club leste de MOC doa material escolar a crianças necessitadas
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma
condição do neurodesenvolvimento marcada
por dificuldades persistentes na comunicação e
interação social, alémdecomportamentos repe-
titivos e interesses restritos. A gravidade varia
em cada pessoa.
De acordo comoManual Diagnóstico e Estatís-

ticodeTranstornosMentais (DSM-5), osdiagnós-
ticosdeAutismo, TranstornodeAsperger eTrans-
torno Global do Desenvolvimento foramunifica-
dos como TEA, classificado em três níveis:
Nível 1: Déficits levesde interaçãosocial e insis-

tência em atividades repetitivas, exigindo apoio
leve.
Nível 2: Dificuldades mais significativas na co-

municação e maior resistência a mudanças, ne-
cessitando apoio relevante.
Nível 3: A forma mais grave, com necessidade

de grande apoio para comunicação e interações
básicas.
Os sintomas aparecem na infância e acompa-

nhamo indivíduo ao longo da vida, não havendo
cura. A inclusão social e o suporte são essenciais
para garantir a qualidade de vida dessas pes-
soas, onde a Previdência Social tem um papel
crucial.
Pessoas com TEA, sejam crianças ou adultos,

têm direito aos benefícios do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS), desde que cumpram os
requisitos de cada um.
Umtrabalhador comautismo,porexemplo,po-

de solicitar benefícios por incapacidade temporá-
ria se precisar se afastar do trabalho. Além disso,
autistas podem se aposentar por deficiência, com
regrasdiferenciadasde idadee tempodecontribui-
ção.

Para quem não contribui para o INSS e tem baixa
renda, hábenefícios assistenciais comooBenefício
de Prestação Continuada (BPC), destinado a pes-
soas incapazes de se manterem sozinhas, com ren-
da familiar per capita limitada a R$ 379,5 (1/4 do
salário mínimo). O valor do BPC é de R$ 1.518,00.
Outra opção é o Auxílio-Inclusão, destinado a au-

tistascomdeficiênciamoderadaougraveque rece-
bem ou já receberam o BPC e estão trabalhando. O
valor é de R$ 759,00, equivalente à metade do BPC.
Esses benefícios ajudam a garantir o suporte ne-

cessário para uma vida digna e inclusiva. Além dis-
so, Pessoas com Transtorno do Espectro Autista
(TEA) que se aposentam ou recebem pensão tam-
bém têm direito à isenção de Imposto de Renda
sobre seus benefícios. Assim como ocorre com ou-
tras deficiências, o autista, uma vez aposentado ou
pensionista, pode solicitar essa isenção, desde que
cumpra os requisitos estabelecidos pela legisla-
ção. Tambempodemter direitoà isençãode impos-
tos na compra de veículos. Essa isenção inclui Im-
posto sobre Produtos Industrializados (IPI), Impos-
to sobre Circulação de Mercadorias e Serviços
(ICMS), Imposto sobre a Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA), e a dispensa do pagamento de
IOF em alguns casos. O benefício é destinado tanto
à pessoa com autismo quanto a seus responsáveis
legais, facilitando a aquisição de um veículo adap-
tado ou que atenda às necessidades de mobilida-
de.
Com a colaboração de Clara Veleda

Autismo: direitos e benefícios

Epor falar emPrevidência...

Para quem não contribui para o INSS
e tem baixa renda, há benefícios
assistenciais como o Benefício de
Prestação Continuada (BPC),
destinado a pessoas incapazes de se
manterem sozinhas, com renda
familiar per capita limitada a R$
379,5 (1/4 do salário mínimo). O valor
do BPC é de R$ 1.518,00.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Boas maneiras

Nablitz, distribuíram folhetos e fizeramabordagens para incentivar segurança e prevenir acidentes no

trânsito escolar

Cidade

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Na manhã da últi-
ma terça-feira (11) ,
em frente à Escola Es-
tadual Professor Plí-
nio Ribeiro, em Mon-
tes Claros, o Governo
de Minas Gerais, atra-
vés da Secretaria de
Planejamento e Ges-
tão de Minas Gerais
(Seplag-MG), em par-
ceria com a Polícia
Militar de Minas Ge-
rais (PMMG), Polícia
Militar Rodoviária
(PMRv), Polícia Civil
d e M i n a s G e r a i s
(PCMG), concessioná-
ria Eco 135, Serviço
Social do Transporte
e Serviço Nacional de
A p r e n d i z a g e m d o
Transporte (Sest/Se-
nat) e MCTrans, reali-
zou uma blitz educati-
va voltada para a se-
gurança no trânsito
no período de volta
às aulas.

Durante a blitz, fo-
ram distribuídos ma-
teriais informativos
e realizadas aborda-
gens educativas para
promover boas práti-
cas no trânsito, preve-
nindo acidentes e ga-
rantindo mais segu-
rança para crianças e
adolescentes. Após a
blitz, foi ministrada
uma palestra para
cerca de 1.200 alunos
no auditório da esco-
la.

Lucas Vilas Boas,
chefe trânsito de Mi-
nas Gerais, explica
que essa é uma ação
integrada que traba-
lha uma conscientiza-
ção com uma aborda-
g e m e d u c a t i v a , d e

uma maneira mais dinâ-
mica e lúdica. “Traze-
mos elementos impor-
tantes de uma pauta
que tem impacto na vi-
da de todos nós. Seja o
pedestre, seja o condu-
tor, a regra de trânsito é
muito necessária. É o
cuidado à vida e esse ti-
po de ação nas escolas.
No momento em que te-
mos famílias, muitos
pais trazendo quem eles
amam para entregar pa-
ra a escola, a gente con-
segue, de maneira não
ostensiva, como uma

multa de trânsito, ser
bem efetivo em passar o
nosso recado”, diz.

Para o chefe de trânsi-
to, a ação ostensiva é ne-
cessária para resguar-
dar vidas. “A mortalida-
de em trânsito, a violên-
cia em trânsito é algo
grave que precisa ser
tratado, mas a gente ten-
ta também equilibrar e
buscar maneiras mais
efetivas, ampliando o
contrato com a popula-
ção. Inclusive nós que
somos da central esta-
mos aqui pessoalmente

em Monte Claros fazen-
do uma visita aonde par-
te da nossa atuação é es-
tar mais próximo do in-
terior e também para es-
cutar a população e ga-
rantir que a nossa atua-
ção esteja alinhada com
o s a n s e i o s d o s c i d a -
dãos” completa o chefe
de trânsito”, relata.

Vinícius Pereira, pre-
s i d e n t e d a M C T r a n s
q u e f o i p a r c e i r a n a
blitz, explica que o mo-
mento de voltas às au-
las requer mais cuida-
do. “Esse é um momento

mais turbulento, onde
as pessoas que pegavam
um trânsito mais calmo
p e g a m u m t r â n s i t o
mais agitado. Os pais, às
vezes, principalmente
das crianças menores,
querem adentrar a esco-
la, deixar os filhos no co-
légio e não têm estacio-
namento para todos e as
vias são limitadas. En-
tão, é um momento que
carece de calma, de tran-
quilidade, de cada um
ter o cuidado, cuidado
com o pedestre, cuidado
com o trânsito, de ter pa-

ciência, de não parar e
fila dupla, de respeitar a
sinalização, de respei-
tar os espaços de embar-
que e desembarque. É is-
so que a gente pede para
todos os condutores e
para os pedestres”, diz.

A diretora da Escola
Estadual Professor Plí-
nio Ribeiro, Jeanine Ri-
beiro, explica que a ia
da blitz é muito impor-
tante. “Temos acidentes
da porta da escola e esta-
m o s l o c a l i z a d o s e m
uma das avenidas de
maior fluxo da cidade
de Montes Claros e care-
cemos de uma faixa ele-
vada no local, pedido es-
te que já foi feito há mui-
to tempo. Essa gestão re-
forçou o pedido porque
nossos alunos estão so-
frendo acidentes , al -
guns são atropelados,
as Vans param do outro
lado da rua porque não
há local de estaciona-
mento em frente à esco-
la. Então, para nós, está
sendo importantíssima
a ação que está sendo
feita hoje, principal-
mente porque ela trata
de educar e conscienti-
zar os nossos alunos”,
diz.

A aluna Sthefany Eloá
Lopes, do 1˚ ano 6 da Es-
cola Estadual Plínio Ri-
b e i r o , e x p l i c a q u e a
ação é importante e que
ela toma todos os cuida-
d o s c o m o t r â n s i t o .
“Presto bastante aten-
ção nos sinais, olho pa-
ra todos os lados antes
de atravessar e observo
se não vem algum carro
e posso seguir com segu-
rança. Muito positiva a
blitz porque replico aos
meus pais, tenho irmão
pequeno e esse cuidado
é para todos nós”, diz.

LEONARDO QUEIROZ

Blitz em Montes Claros: segurança no trânsito na volta às aulas
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Comumconceitomodernoe inovador,
o Ibis Styles - Accor promete elevar o pa-
drãodehospitalidadeemMontesClaros,
trazendo mais conforto, sofisticação e
umaexperiênciadiferenciadaparamora-
doresevisitantes.Duranteoevento,reali-
zadonorestaurante JáVai Li, os convida-
dospuderamconhecerdetalhesdoproje-
to,quereforçaopotencialdecrescimento
dacidadeeseudestaquenocenárioem-
presarial.Achegadadonovohotelrepre-
sentanãoapenasumavançonosetorde

turismo e negócios, mas também novas
oportunidades para a economia local. A
ArchiCAD, construtora responsável pela
venda e execução da obra, assume esse
grandeprojetocomaexpertiseecompro-
misso que já são sua marca registrada.
Com a presença de alguns dos nomes
mais influentes do empreendedorismo
daregião,anoitefoimarcadaporotimis-
moeentusiasmo, selandoumnovocapí-
tulo no desenvolvimento de Montes Cla-
ros.

Este colunista como casal Leandro

SarmentoMoreira e Janete Soares de

Oliveira Sarmento

Bernardo Borem Correa Pires,

Francisco Borem Pires, Marcelo

Correa Pires e Betânia Borem

Correa Pires com Ariovaldo Bardini

Junior (ACCOR) e Samuel Borem

Correa Pires.

Aline Peres e Francisco Peres com

Marcelo Correa Pires e Ariovaldo

Bardini Junior (ACCOR) comGiuliano

Barreto eGabrielaAbreu

Paulinho Santiago e BrunaBiondi com

este colunista

Marcelo Correa Pires comLuana

GuedesMalta eGutembergMalta com

AriovaldoBardini Junior (ACCOR)

AnaPaulaAtaíde e JeanMoura com

Marcelo Correa Pires e Ariovaldo

Bardini Junior (ACCOR),Marcel

Moura e TatylaMoura

Leila deOliveira Santos com Jorge

Antonio dos Santos comMarcelo

Correa Pires eAriovaldo Bardini

Junior (ACCOR) eAntonio Jovino dos

Santos

Ernandes Batata e CarolineMaia com

este colunista

Paulinho Santiago e BrunaBiondi

comeste colunista

GeraldoAdemir Tolentino “Tim”

comKarla Veloso Campos

BernardoBoremCorrea Pires e Zale

AmorimRochaPires como seu pai

WillianCésar Rocha.

Este colunista comMarcelo Correa

Pires e Betania BoremCorrea Pires e

AriovaldoBardini de Souza Junior -

Gerente deDesenvolvimento de

NovosNegócios, da RedeAccor

IBIS Styles em Montes Claros: o futuro da hotelaria já começou

“O sucesso não é obra do acaso, mas sim da soma de visão, persistência e coragem. Cada desafio superado é um degrau a mais na escada do futuro que desejamos

construir. Em tempos de incerteza, quem ousa inovar se destaca; quem persiste, vence. Confie no seu talento, abrace as oportunidades e nunca subestime o poder do

recomeço. O futuro pertence a quem se arrisca a criá-lo.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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